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ATÉ OUE ENFIMI

Após laboriosas diligên­
cias e acerto de divergências
surgidas sobre a forma de
elaboração do respectivo
contrato, foi este 'assinado
no dia 12 do corrente, na Se­
cretaria Notarial de Loulé
- ficando os terrenos da
Nossa Senhora da Piedade
situados a nascente da Ri­
beira de Carcavai, arrenda­
dos à Empresa Turística de
Vale do, Lobo do Algarve,
ta-.

O arrendamento referido

permitirá à Comissão Exe­
cutiva para as obras do no­

vo Santuário, iniciar as

obras de construção que vão
ser objecto', de, adjudicação
muito em breve.

Subinspector
Lemosde Si/va
'Por ter sido nomeado para che­

fiar a Delegação da. Direcção Ge­
ral de Segurança no Aeroporto
de Lisboa, deixou a capital al­

garv'a o subinspector sr. António
Lemos da Silva. Durante mais de
dois anos chefiou a subdelegação
daquele organismo em .F'aro,

Os nossos agradecimentos por
se ter dignado apresentar-nos os
cumprimentos de' despedida.

Entrou
em funcionomento
o rede telefónico
de Alte. e Salir
Duas das mais írnportantes fre­

guesias deste Concelho, Alte e

Salir, dispõem desde as zero ho­
ras dodía 10 de Junho de serv.ço
telefónico automãtíco, melhora­
mente de ínlludível interesse.
Deste modo {ÍIC'a ampliada a

automatização da rede telefónica
no Algarve, abrangendo agora as

zcnas de Almansil, Alte, Bolíquei­
me, Estoi,' Faro, Fuseta, Olhão,
Loulé, Paderne, Moncarapacho,
Quarteira, QU€rença, Tôr, São
Brás de Alportel e Salir.
, Além da' facilidade de ligação
imediata entré estas localídades,
os assinantes podem ligar para
a' zona centro do País, fazendo
anteceder o número desejado dos

seguintes índícatívos: 89 -, Lis­

boa; 82 - Caldas da Rainha
85 - Setúbal; 81 - Torres Ve­
dras e 83 - VílaPranca de Xira.
A automatízação da' rede de

Alte e Salir envolve 78 telefones,
dos quais 46 illa primeira daque­
las, rreguesías e 32 em Salir.

Prõsseguem entretanto os tra­
balhos para, tornar automática
toda a' rede telefónica do Al­

garve:

FESTAS
dos .Santos Populares
em VILAMOURA
Na «Estalagem da Cegonha»,

no complexo turístico de Vila­
moura· decorrem durante os' fes­
tivos dias do mês de ,Junho fes­

tas dos santos populares. E com

a louvável particularidad,e de se­

rem, exactaménte «à portuguesa»
o arraial, fogueiras, balões e ale­
gria! Assim aeonteceu nos dias
12' e 13 (véspera ,e d'a de Santo

António). Ass'm voltará a suce­
de!", nos ,dias 23, 24, 29 e 30 na-,

quela aprazível zona do nosso

Concelho.

vez se apela para os

pelo desporto e pelo
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Também ja se encontra
em poder da mesma comis­
são o projecto e todos os de­
talhes necessários para esse

empreendimento que virá va­
lorizar a nossa Vila,' não só
pela beleza do novo Templo,
como por ser o maior e mais
belo de todo o Algarve.

O projecto é da autoria do
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distinto Arquitecto Nereus
Fernandes que se tem nota­
bilizado pela concepção ar­

tística de vários edifícios
consignados ao culto cató­
lico e envolve a construção
de vários parques de estacio­
namento e da respectiva es­
trada de acesso.
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do Sontuá,'io de Nossa Sen.holfa' da 'Piedade

-----------------

R.EVESTIRAM·SE
de,grande solenidade as eerímênías
do «Dia' de

_ Portugal» 'em Faro
Promovidas pela Região Mili­

,

tarde :Évora decorreram este
ano pela príme.ra vez na capital
algarvia as cerimónias de ho­
menagem para consagração dos
heróis das Forças Armadas Por­

tuguesas. Todo o Algarve viveu
,uma página de excepcional vi­

bração, prestando o seu preto
de gratidão àqueles que mais se

têm distínguido na Iuta por um

Portugal Uno e Indivisível. E de
um modo muito 'compreensível
houve um momento de recolhi­
mento e sentida presença pela
memória dos que tombaram em

defesa do solo pátrio.
O vasto Largo do Carmo apre­

sentava um aspecto como ja­
mais nos fora. dado, ver. No alto
da escadaria encontrava-se a

tribuna principal, em cujo fundo
se lia a inscrição: «Honrai a

o General

Luz Cunha
• NOVO DIRECTOR

ARMA
, INFANTARIA

DA
DE

O nosso ilustre c,cnruprovincia­
no sr. (feneral Edmundo da Luz

Oumha, com tão brilhante folha
ele serviços, assumiu as [umçõe«
de director da Arma de Infan­
taria. Recentemente regressado
d'e Angora, onde exerceu, de mo­

do (1¡ conquistar os mais altos

louvores, o Comando da Região
Militar daquela provincia, subs­
titui o sr. General Emílio .Iãou»
ra âos Santos.
Ao novo director da Arma de

Infantaria «-A Voz de Loulé»

apresenta o testemunho do
maior apreço,

C.RIIIIÕNIA
DI PO•••

da Junta' Autónoma
dos Portos do Barla­
vento do Algarve
Sob a presídênc'a do sr. Dr.

Manuel E'sqtúvel, realizou-se em

Portimão o acto de posse do
novo presidente e vice-presidente,
da Junta A.utónoma dos Portos
de Barlavento do Algarve.
Além doutras destacadas indi­

vidualidades estavam presentes
Os srs. Dr. Manuel Gonçalves,
Eng.· Neto CaMs e Brigadeiro
Costa Franco, presidentes res­

pectivamente da Junta Central
dos Portos e dos Municipios de
Portimão e Lagos.
O sr. Dr. Teixeira Gomes

Pearce de Azevedo foi recondu­
zido nas funções de presidente,
sendo vice-presidente o sr. Abel
Figueiredo Lufs.

Durante a sessão usaram da
¡palavra os srs. Drs. Pearce de
Azevedo e Manuel Gonçalves.

Pátria, que a Pátria vos contem­

pla», Neja tomaram lugar os srs.

Ministros da Marinha. General
Comandante da III Região Mi­

litar; Ajudante General do Exér-
. .

(Continuação na B,· p4gina)
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E geral o entusiasmo ern todo
o Concelho de Loulé e' noutros
limítrofes pela instalação de uma

secção liceal nesta Vila, em re­

gime de desdobramento do ultra­

passado Liceu de Faro.
Loulé reune, indiscutivelmente,

todas as condições para essa

opção e agita os seus argumen­
tos imbatíveis em comparação
com qualquer .outro .concelho al­

garvio.
Segundo, elementos fornecidos

pelo «GEPAE» sobre a influên­
cia da dístânca na taxa da esco­

laridade concluiu-se que «é ao ní­
vel do ensírio secundário que o

pro.blema da regionação é parti­
cularmente agudo».
Do mesmo Boletim recolhemos

,as afirmações de que «a d.stân­
cía exerce uma profunda influên­
cia na «procura do ensino» e que
a rede do ensino Iíceal oficial é
a.nda defícíente e, que a estrutu­
ra escolar actual só permite a

criação de estabelec.mentos de

tipo tradicional nos centros' ur­
banos.

Deste modo o grupo de traba­
lhe propõe que se cont'nuem 'a

efectuar estudos semelhantes in­

dispensáveis para um planearnen­
to a curto prazo, a fim de se 'de-

•

No começo do ano passado,
ainda os trabalhadores agrícolas
portugueses não beneñcíavam do

regime do abono de familia. A

partir de Maiõ desse ano, porém,
uma Lei foi ao encontro daquela
justa aspiração das populações
rurais. - E o abono de familia

para a «gente do 'campo» come­

çou a ser concedido a partir de

Setembro, mas dele beneñcían­
do, apenas, além, dos trabalha­
dores permanentes e os que pres­
tassem serviço nas áreas no ârn­
blto das Casas de Povo existen­
tes, por esse país fora. num to­
tal de 94457 beneñcíàríos, dos
quais 35 873 com d'reíto a abo­
no em relação a 104.135 descen­
dentes; Passado um ano sobre
a Citada Lei" já o panorama se

modifica: por um decreto leva­
do à aprovação do, Conselho de
Mmístros pelo titular da pasta

o MAJOR

Vieira Branco
foi eleito para a Co­
missao Regional de
Turismo

No 'salão nobre do Governo
Civil de Faro reuniu há dias o
Conselho Regional de Turismo
do Algarve que teve por objec­
tivo eleger o representante dos
munícípíos algarvios na Comis­
são Reg'onal de Tur,ismo. Pre­
sidiu o Governador'Civil do nos-
80 Distrito, estando presentes
além doutras individualidades os
srs. Drs. Pearce de Azevedo e
Manuel Fonseca O Conselho
elegeu, p.or maioria para o re­
ferido cargo, o sr. Major João
Henrique V'e'ra Branco, Presi­
dente da Câmara Municipal de �

Faro.
Deste modo encontra-se com­

pleta a Comissão Regional de
Turismo do Algarve, que é cons­

tituída pelos srs. Dr, Pearce de
Azevedo (presidente); Eng.·
Olias Maldonado (vice-presiden­
te e administrador - delegado) ;
l\fajor V"eira Branco (represen­
tante 'dqs Municipios Algar­
vios); Celestino Matos Domin­
gues (,pela" Corporação -dos
Transportes e Turismo) e Dr.
António Pedro (pela Comissão
Regional de Planeament.o) ..

reais

dar; Corporações e Prevídênc'a,
Dr. Baltazar Rebello de Sousa,
deixa de haver limitações e o

abono de família passa a ser um

d'reíto de todo e qualquer tra­
balhador rural, permanente ou

não, incluindo até os arrenda­
tários agrícolas. Ninguém po­
derá dizer que se perdeu tempo.
--._

(Continua na 4.· págifVl)

de uma
�

seccao
,

em Loulé
frequência de escolarídada liceal
apresenta.
Em famílias que se dispersam

para poderem usufruir das van­

tagens -do ensino. liceal, na fre­

quência das automotoras que ser­

vem a parte sul do concelho, na
concentração em Loulé de mui­
tos alunos que frequimtau;n o Co-

I, légio existente, o mais amplo e

bem apetrechado da Província,
-

eIÚ ed'ffcio-pr6'prro, e na quanti-

I dade de transportes rodoviários

(Continuação na 5.' pãgtna i

i
4

o Agl'upomento
do (OI'pO Nocional de Escufas

LOUL·£

terminarem os locais dos novos

estabelecimentos de ens.no.

Duas premissas estão positiva­
mente asseguradas pelas estatís­
tícas já publicadas e reconheci­
das pelas frequências actuais: o

Liceu de Faro, está superlotado,
apesar da separação de ciclos já
e-n fÚDCionamento e que. de certo

modo, absorveram parte da po-
, pulação liceal dos prlmeíros anos
em edifícios próprios.
Loulé, é o concelho mais po­

puloso do Algarve e o que ma.or

Duas provas
de uma Revolução Permanents

cnocoo
,

liceal

de

Festejou oseu

Com natural regozijo de quan­
t(IS se interessam pelos preble­
mas do escutismo, foi condigna­
mente assinalado em Loulé o l.·

an.versãrío da criação do agru­
pamento local.
Festa de jovens e para jovens,

ela, testemunhou mais uma vez

como ficou enraizada por todo o

Mundo aquela semente do Bem

qUe Baden P.owel lançou há algu­
mas décadas e que tem fI:utif:ca­
do no espírito da [uventude como
uma dádiva ao serviço. da Huma-

'

,riidade. E isto porque um dos

príncípaís objectivos do escut s­
mo é essencialmente servir. Ele

presta um precloso serviço aos

jovens que se ,mic'am nesse são
movimento e, através deles, to­
dos os homens podem beneñcíar
da sua influência ou da sua aju­
da.

Instrumental novo
para a Música Nova!!!
Após longos e porfiados esfor­

ços em que a força de vontade
se aliou à persistência, a Direc­

ção da Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva conseguu
finalmente realizar o maior dos
seus sonhos: conseguir um ins­

trumental novo para os seus exe­

cutantes!
E se se disser que foi, oferta de

uma única entidade, só um nome

nos poderá ocorrer à memória:

Fwndação Calouste Gulbenkiam,.

Apesar disso, não f01 tarefa fá­
cil, ,po's 300 contos não se ofere­
cem assim de mão beijada. Para
conseguir esse objectivo foi pre­
ciso trabalhar e ... MERECER.
E é evidente que as pessoas

qUE. estudaram o problema con­

cluíram que a nossa simpática

Novo Médico
na Casa
dos Pescadores de FARO
Os Serviços Médicos da Casa

dos Pescadores de Faro (o �n­
tigo Compromisso Marítimo de
tão grandes tradições) passam a

contar com a colaboração do
Dr. Candido àascon de Sousa,
conhecido médico e que goza do
mais merecido conceito.
O Dr. Candido de Sousa assu­

mirá muito em breve as suas

funções, que vinha desempe­
nhando em Quarteira junto das
classes pi�cat6ria8.

Música Nova merec'a um instru­
mental novo para melhor desem­

penhar funções que a carolice de

alguns apaixonados peta divina
arte de Mozart teima em manter
em Loulé, para prestígio de uma

(Oontinuação na ,V página)

, .

oruverscno

São incontáveis os gestos de
altruismo, de benemerência, de
amor ao próximo e de heroísmo
praticados pelos jovens que, atra­
vés do escutismo" aprenderam a

amar e a servir o seu semelhan­
te. Esta realídade, conjuntamente
com o alto. beneficio que repre­
senta para a mocidade uma sã

orientação pedagõg'ca, moral, ar­
tística e até sob o aspecto de saú­
de e cultura fís' ca, justifica ple­
namente que, em nome de' todos

(Continuação na, B.· pd.oma).

QUElUZ valorizo-se
No prosseguimento da remo­

delação que a empresa Empre­
endimentos Urbanos e Turismo
J. Pimenta SARL está a levar
a cabo, começaram as obras de

construção do seu ediñc;o - sede,
situado no centro de Queluz, com
frentes para a Avenida António
Enes e Rua Mateus Vicente de
Oliveira.

O edifício, de grande [porte,
ocupará uma área de 6 000 me­

tros quadrados, comportando
sete psos nos quais ficarão ins­
talados alguns dos serviços da­
quela ímportants empresa, pre­
sentemente d'spersos,
O novo imóvel, cuja constru­

ção está orçada em 15 mil con­

tos, pelas suas características,
muito contribuirá para valorizar
a populosa víla de Queluz.

--------------

FOI ESQUECIDA
PELOS ORGANIZADORES DA 33.R VOLTA

A PORTUGAL EM BICICLETA

L O U L·£

E ma's uma vez o indesejável
aconteceu! Loulé. terra de tan­

tas e tão grandes tradições no

ciclismo português, concelho que
como poucos vibram com o en­

tusiástico desporto, que é a ve­

loc'pedia e que a esta modalidade
tem dado alguns dos nomes

maiores, não foi i:nclu'da c,omo

final de etapa na 33." Volta a

Portt'_gal em Bicicleta.
A prova inicia-se no dia 25 de

Julho e chegará ao Algarve a 3
de Agosto com a etapa Fontai­

nhas do Mar - To.�ralta (150
Klms). No d'a seguinte disputa­
-se a tirada Torralta - Tavira

(112 Klms). A part'da será dada
àq 10 horas, estando a chegada
prevista 'para as 13 horas. A ca­

ravana passará por Alvor - Por­
timão - Lagoa - Boliqueime
- Loulé - São Brás de Alpor­
tel - Faro - Olhão e Luz de

Tavira. Ã tarde' reallza-se na

pista do G'nãsio o habitual fes­
tival velocipédico.'

Os cicl: stas deixam a nossa

provincia no dia 5 (4." feira)
ao correrem a etapa - Tavira­
-Montemor-o-Novo (217 Klms),
com 'passagem por São Brás de

Alportel, Barranco do Velho,
Ameixial, Almodôvar, Castro
Verde, Aljustrel, Ferreira do
Alentejo, Torrão e casa Branca.
Que razões levaram a esta de­

c'são os ¡promotores da Volta?
Para quê citar factos se eles,
como gente do cic1'5m.o, os ca­
nhe�em tão bem como n6s das

múltiplas razões que nos assis­
tem em desejar uma resolução
inversa:

'

Loulé tem o mais indiscutível
direito a ser �onsiderada fhlal
de etapa. Daqui o lançarmos
mais do que o nosso apelo, o nos­

so protesto por se olvidar a que
foi e deseja vir de novo a ser

(para isso tanto têm traball¡.a­
do "os diI" gen tes do Louleta.tJ.o)
uma das terras maiores do' ci­
clismo em po.rtugal.
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Corpo Nacional· de Escutas
(Continuação da 1.· págtna)

os louletanos, nos regoztgemos
por que o escutismo se tenha en­

raizado e frutificado em Loulé.
E é grande a alegría que sen­

timos em escrever a palavra fru­
tíñcado, porque as boas coisas

começam, às vezes, com grande
'entusiasmo e depois esmorecem

,e... morrem. Felizmente que não
foi este o caso e à eufor.'a dos

primeiros meses seguiu-se um re­
dobrar de entus'asmo e, o que
é mais importante, um substan­
cial aumento de rapazes inscri­

tos, prontos a se ínícíarem nas

belas doutrinas que orentam a

'juventude para uma vida sã em

corpo são.
E percebeu-se a alegría com

que os 'escuteiros dé Loulé par­
tíetparam nas festas comemora­
tivas do seu 1.° aníversárío. E
víram-se os beneffcíos que jã es­

tão disfrutando. Para tanto bas­

tou uma vís.ta à sede do Agrupa­
mento para apreciar os bonltos
e erttstícos trabalhos que exe­

cutaram durante o ano, Bastou

reparar no carinho com que cuí­
dam da sua modesta sede e nas

'inovações nela introduzidas. Bas­
tou assistir ao «Fogo do Conse­
lho) para apreciar a alegria exu-

'

berante duma juventude em flor,
plena de graça e animação
E os escuteiros não estavam'

s6s. Naquela festiva noite acor­

reu muito- público ao Parque Mu­
.

níc'pa] para assistir a um acto,
ínédíto em 'Loulé, e que é' uma
característica na vida do escu-

, -:- -:::"'._;;01
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VENDE-SE
Automóvel em 'estado' no­

vo,marca Taunua 17 m - Su­

per,
Informa-Telefone 62 - 99.

Florêncio da Luz
Guerreiro

Maria Francisca de Sousa
(Marquinhas de Sousa) e

restante familia,' ainda sob
influência do doloroso cho­

que provocado pela iITepará-
, vel perda do seu querido ma­

rido e parente 'e na certeza
de que .não têm possibilidade
de manifestar a sua grati­
dão a muitas das pessoas

..que, cqmpartilliaram dó seu

lúto e' acompanharam à sua

últimamorada o saudoso ex­

tinto, ora por deficiência de

endereços, ora por bastantes
se terem escondido sob a

,modéstia dum discreto ano­

nimato, mas nãQ lhe sofren­
do o ânimo deíxar de ex­

pressar seja a quem for o

seu mais penhorado agrade­
cimento, recorre a este pro­
cesso para dizer a todos o

seu muito abrigadO' tão cor­
dial como sentido.

tísmo. 'I'll ímprescíndível em todos
os acampamentos. ill: aí, à volta
do «Fogo de Conselho), que os

escuteiros se reunem para conta­
rem anedotas, cantar, represen­
tar e sentrem toda a beleza du­
ma. noite em nleno contacto com

a Natureza.
-

... Mas aquela noite foi ape­
nas de festa. Não de acampamen­
to, pois por isso são preciso ten­
das e a modést'a dos recursos
não permite ainda .a aqusíção
de tendas para a realização dos
sonhados acampamentos.
Essa falta, porém, vai ser re­

parada, pois consegue-se a ofer­
ta de algumas tendas de campa­
nha postas de parte 'pelo nosso
ExércLto mas, ainda: em bom es­

tado.
E para; tornar mars alegre

aquela noite de «Convívio Escu­
tista» não faltaram os represen­
tantes dos Agrupamentos de La­
gos, Portimão e,Faro. A eles, co­
mo mais velhos e experíentes,
coube-lhes a missão de «animar
a festa»" representando números

alegõnícos e cõm-cos.

... E o fogo apagou-se depois
da meia noits por entre ruidosas

manifestações de grande alegría.
. .

. .

Frutifrango Luc-as
- Frutas e Produtos Horttcolos, Ld.o

'¡:;ECRET,A.RIA NOTARIAL DE
LOUU - l,O CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO AN'I1óNIO DA ROSA PE-
REIRA DA SILVA

'

.Cer�ifico, para .erettes de pu­
bLcaçao, que por escritura de 19
do mês findo, lavrada de fIs. 67,
v» a 69, v» do livro n.O A-44, de
notas para escrituras diversas,
do ,Cartór:o acíma referido. foi
constltuída entre Lucas da, Con­
ceição Genovevo é Francisco Ma­
nuel da Conceição Raimundo,
uma soc' edade 'comercial por quo-.
tas de responsabílídada limitada"
nos termos constantes dos arti­

got. seguintes:
1.°

A soc'edade adopta a denomi­
nação de «Frutifrango Lucas -

Frutas e Produtos Hortícolas,
Ld a», tem a sua sede na Rua do
Correio, r/c, n.s 4, da povoação
e freguesa de Almancíl, conce­
lho de Loulé e durará 'por tempo
tndeterm.nado a partír de hoje.

2.°
O seu objectrvo é o exe�cício

do comércio de produtos alírnen­
tares, incluindo sals'charía, fran­
gos, vinhos, frutas e produtos

hortícolas sécos e frescos, rações
para animais, ou o de qualquer
outro ramo 'de comércio ou in­
dústria, que os sócios resolvam
explorar e que seja permrtído
por lei.

3.°
O 'capital social, integralmente

realizado "em dinheiro; jã entra­
do na Caixa Social é do mon­

tlinte de 300 000$00 e corres­
ponde à soma das quotas dos só­
c'os que são as seguíntes:
uma de 285 000$00, pertencen­

te ao sócio Lucas da Conceição
Genovevo;
uma de 15 000$00,

.

do sócio
Francisco Manuel da Conceição
Raimundo.

4.°

Dependem do consentimento
da sociedade as cessões de quo­
ta.s a estranhos.

5.°
1. A gerência da 'socíedade dis­

pensada de caução, pertence a

ambos os sócios, que desde já
ficam

'

nomeados "gerentes, com

ou sem remuneração conforme
for deliberado em Assembleia
Geral.

2. Pa':'a obrigar vàlidamente
a sociedade;, torna-se necessário
a assinatura de ambos os sócios,
sendo todavia suficiente nos

actos de mero expediente a assi­
natura de qualquer deles.

3. A socíedads não poderá ser

obrigada em, re;anças, abona­
ções, letras de favor e outros
actos e contratos estranhos aos

neg6cios sociais.
6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por me'o de cartas

registadas dirigidas aos sócios,
com 8 dias de antecedência, pelo
menos, desde que a lei não exija
outras formalidades.
Está conforme ao original, não

havendo na parta omitida nada
em contrãrío ou além do que se
certíñca.
Secretaria Notarial de Loulé,

9 de Junho de 1970.
O 2.° Ajudante.

Fernanda Fontes Santana

Comemoracões
do Dia de Portugal

Justilicoçõo
Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL:E - 1.° CARTóRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA,

Certi�lco, narratívamente, pa­
ra ereítos de publicação, que
neste Cartório e no livro de no­

tas para escrituras diversas, n.o

B-44, de fis, 95 a 96, v», se en-

.
contra exarada uma escritura

. de justificação notarial, outor­
gada no dia 3 do mês corrente,
na qual Clifford Bagot Gray,
viúvo, res'dente no sít:o dos Ca­
vacos,

.
freguesia de Quarteira,

concelho de Loulé, se declarou,
com exclusão de outrem, dono e

legítimo possuidor, do seguinte
prédio:
rústi,co,' constituido por uma

courela de terra de semear. no

sítio dos Cavacos ou Forte Novo,
freguesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé, confrontando GO
nascente com caminho recente
(antes com José Xavier Leal),
do norte com Carlos ouerrerc
Nunes, do poente com José Vi­
cente e do sul com caminho, ins­
crito na respectiva matriz pre­
dial, em nome do justírícante,
no artigo n.s 1572, com o valor
matricial de ,1480$00 e o decla­
rado de 6 000$00, omissos na

conservatória do registo predial
deste concelho.
Que este prédio lhe ,pertence

por o haver comprado a Manuel
de Sousa Cabana Júnior e mu­

lher, Maria Luzia da Piedade,
casados segundo o regime da
comunhão geral de bens e resí­
dentes no referido sitio dos ca­

vacos, por escritura de 25 de No­
vembro de 1963, lavrada a fIs.
9, v» do livro de notas para es­

crtturas diversas, n.O B - 12, do
1.0 Cartõro da secretaría No­
tarial de Faro.
Que. dado o disposto no Art,"

13, n ° 1, do C6digo do Registo
Predial, não é aquela escritura
título bastante para registo; mas
a verdade é que os transmiten­
tes, referidos Manuel de Sousa
Cabana Júnior e mulher, Marla
Luzia da Piedade, eram na da­
ta do lcontrato de compra e

venda os titulares do d'reito de

,propriedade sobre o prédio ven­

dido, por o mesmo lhes haver
sido doado, no ano de 1919. pelo
UP desta, Joaquim de Sousa da

Piedade, solteiro, maior, resi­
dente no sítio dos Barreiros Ver­

melhos, freguesia de Almansil,
deste concelho, ,por contrato ,me­

ramente verbal.
Que. em virtude de não ter

sido celebrada aquela escritura
de doação, não lhe é posslvel
comprovar esta aquisição ¡pelos
meios normais.
Está conforme ao original,

não havendo na, parte omitida,
nada em contrário ou além do

que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé,
5 de Junho de 1970.

O 2.° Ajudante
Fernanda Fonte8 Santana

____�-4

CASA
Casa pequena, sita na RuB.

E,ng ° Duarte Pacheco, vende-se.
Dão-se informações ala Aveni­

d'.!. Marçal Pacheco, 3 ou pelo te-
lefone 62305 - Loulé.

-

*.

Arieiro - Loulé

t·
Agradecimento

Manuel de Sousa
Segundo

Sua familia, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimeñto a todas as

pessoas ,que se dignaram
acompanhar à última mora­

?a o seu saudoso parente e

as que, por qualquer forma,
exterio�aram os seus sen­

timentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde du­
rante a doença que o viti­
mou. Para todos 08 nossos

agradecimentos mais since­
ros.

Para construção,
com facilidades de
mento.
António Mendes Serafim

Júnior - LOUL:trl.

vendo

p_aga-

Trespassa-se
Antigo estabelecimento em

óptimo local da Praça da Re­
pública, trespassa-se.
Nesta redacção se infor­

ma.

,Para mobilias e adornos'

PREFIRA A

CASA SIMÃO'
(A MOBILADORA)

Telel. 62110 LOUL£

Na manhã seguinte celebrou­
-se missa na Capela de

'

Nossa
Senhora da Piedade, seguida de

promessas de «Lobitos» e «Ex­

ploradores» 'e' 'passagem de «t.o­
bitos» a «Exploradores». '

Pouco depois deu-se ínícío ao

«grande jogo», que constou de
desoída do cerro de Nossa Senho­
ra da Piedade em direcção à se­

de, na Rua Tenente Galhardo, 9
onde os escuteiros se submete­
ram a um questíonârío-énquértto

O almoço' de confraternização
um dos [Jontos 'altos da grande
resta escuttsta de Loulé e duran­
te ele se solídlrcaram ainda mais
03 laços de amizade e sã cama­

radagem entre, uma «familia>
com um..mesmo ideal de beleza

'.'
..

t' ,
e perfeição.
A projecção" de esl'dess e a

,'gincana que se lhe segu-ram fo-
ram autentícoa «fim de resta» de

Ag"!:ldeclmento
um belo domingo de conrraterní­

, CIlUI .--", -e
; zação que certamente rcarã me-
morâvel no espírito de quantos
nele participaram. Compram-se

Propriedades e moradias
usadas. Indicar preço e mais
detalhes para:
Rlla 5 de Outubro n.O 31-

-r/c., Dt.o '_;,.. CARCAVE­
LOS.

fCont¡nUQ{;cio 4G 1.· pá/1Ít''1)

cito; Super-intendente do Serviço
da Armada; Sub-Chefe do Esta-
40 Maior da Força Aérea; Go­
vernadores Civis de Faro, Beja,
l1:vora e Portalegre; Deputados
à Assembl.ea Nacional; Co­
mandantes de todas as Unida­
des Militares pertencentes à III

Região Militar; Representante
do Prelado da Diœ,ese e desta­
cadas r.guras da vida civil e

mil .tar ao Sul do país.
"As forças presentes no local
englobaram mais de mil ho­
mens, sob o Comando do Tenen­
te-Coronel Mendes Baptista, di­
rector do G. I. S. M. I. e repre­
sentando a Força Aérea (um
pelotão de paraquedíatas) , a

Armada (um pelotão de fuzilei­
ros) .

e o Exército (um Regi­
mento de Infantaria a três ba­

talhões), além da, presença da
BRinda de Música do R. I. 16, da
Fanfarra do R I. 3 e de uma

Bateria de Salvas do' R. A. L. 3,
bem como as bande.ras e guiões
de todas as unidades da Região
Militar. '

As cerimônias tiveram início
com a continência das forças em

�

parada ao Almirante Pereira

Crespo, Ministro da Marinha.
Proferiu depois uma vibrante alo­

cução o distinto jornalista e

advogado algarvio Dr. Mãrio

Lyster Franco, director do nosso

prez.ado colega «Correio do Sul»
em que realçou o significado das

comemorações e a grandeza dos
ideais pãtrios.
Seguiu-se a ímpósíção das con-

decorações, num total de 79 a

elementos, dos três ramos das

Forças Armadas e de 4 a título

p6stumo com que foram dístín­
guidos o Capitão Piteira Rosado

(Valor Militar com Palma - Pra­

ta); os soldados Tavares Fé e

Emídio Prazeres (Cruz de Guer­
ra - 3." classe) e António Branco
e Rosado Martins (Cruz de Guer­
ra - 4." 'classe). As forças em pa­
rada homenagearam então os

mortos em combate, ¡prestando
continência enquanto a Fanfarra
do R. I. 3 executou os toques de

silêncio. mortos em combate e

alvorada. Os militares condeco-
.

rados receberam então continên­
cia, enquanto a Banda do R L 16
executou o «Hino do Exército» e

a Bateria do R. A. L .3 salvou
com 19 tiros.

'

Finalmente. as forças desfila­
ram perante o Ministro da Ma­
r'nha e depois pela cidade, re­

tornando ao quartel do Regimen­
to de lnfantaria n.O 4.

AR,DARIS • APARTAMENTOS MOBILADOS
Compre o J. PIMENTA, S A R L
A mai.or empresa industrial na construção e venda
de propriedades.
Preços desde 130 Contos (prontas a fazer escritura).

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15, 1.° - Telefs. 45843 - 47843

QUELUZ. Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 952021/22
REBOLEIRA: Amadora - 'Serviço ;Permanente - Telefs. 933670
PAÇO DE ARCOS: Espargal - Telef. ,2433511

'

Conjunto Turístico da Pam,pilheira - Telef. 283988



A VOZ DE LOULÉ

Filial Bosch
agora também no Algarve

! ':.:

" '¡ -; y\ -�����,
.

¡,. -:",:

/,'.. 1.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones : 23067/8 /9 � FARO

Acompanhando a sua expansão
no mercado português .

a Bosch inaugurQu- .

agora no Algarve uma filial que
fornecerá squlpamento para
oficinas e equipamento eléctrico

e diesel, para veículos: centros
de diagnóstico, velas, faróis,
baterlas, buzinas, etc.
Bosch passa assim a estar
ainda mais presente em toda a

província Algarvia.

Equipamento para oficinas,
equipamento eléctrico e diesel,
para verculos.

'

,
• '., . ,-�t \ •

Majs um elo da grande rede mundial de venaas

BOSCH

GARI]VIBOS
DE BORRACHA

OU METAL

Faça as suas enco­

mendas na Gráfica

Louletana - LOULÉ.

«A VOZ DE LOUL1t»
N." 444 _:_ 16-6-1970

Tri'bunal Judicial
da Comarca, de Loulé

A N ú,N C I O

2.a Publicação
.

P�la, secção Central da Se­
eretaria Judicial' desta co­

marca, correm éditos de vin­
te dias, contados da segunda
'e última: publicação deste
anúncio" citando os credores
desconhecidos dós executa­
dos' Reinaldo Arvela Veiga,
mulher Senhorínhada Silva
Cavaco, comerciante e do­
mêstíca, residentes na po­
voação ,e freguesia de Alte
{I. Josefa da Palma, viúva,
proprietária, residente no sí­
tíode Santa Margarida, da
referida' freguesia, para no

prazo de dez dias, posterior
àqueles-dós éditos, reclama­
rem o pagamento de seus

créditos. pelo . produto do
imóvel penhorado o qual se
acha descrito na Conserva­
tôrai do' Registo Predial de
Loulésob o n.v 33498, a fIs..
lu

.

do livro Ja-85, sobre que
tenham garantia real, na

execução sumária movida

por José Pedro,Guerreiro,
casado, proprietário, resi­
dente no sítio do Esteval dos
Mouros, da já referida fre­

guesia
.

de Alte.

Loulé, 21 de Maio de 1970
o Chefe da Secretaria,

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei
,

O Juiz de Díreíto,

Ant6nio Oésar Marques

,AV1150 A Praia dos
Olhos de Agua
(Continuação da 1.. pá,yina)

da praía de Faro por exemplo ou

dos de Vale-Lobo, Quarteira,
Praia da Oura, etc.
Olhos-de-Agua, segundo o etnó­

grafo dr. Ataíde de Oliveira, con­
firmado por investigadores IPOS­
ter.ores, lembra as navegações
que os Genoveses e outros mari­
nheiros do Mediterrâneo faziam
Idade Méda à Costa. do Algarve,
sobretudo nas épocas de pesca do
atum, Era aU que os navios de
vela costumavam ir abastecer-se
d- água doce,

'

Mesmo no Italiano moderno.
bolli qu6i significa aquilo que
borbulha, ou seja a água doce que
borbulha dentro da água salgada.
Ao pedirmos a publicação des­

ta notícia, fazemo-lo na esperan­
ça de que,' f.rialmente, nesta 1

Pra/a, bastante elogiada pelas
suas belezas naturais e que, por
isso, mereceu ao grande pintor
que foi Falcão Tr'goso alguns
dos seus belos quadros a óleo, se
passe da fase da especulação ter­
ritorial para a das realizações
práticas.

Seria também uma homena­

gem que se prestaria ao grande
pintor que em 1950 nos informa­
V"L que os seus grandes quadros
a óleo sobre os Olhos-de-Agua
estavam a ser adquiridos pelos
coleccionadores holandeses.

SE GOSTA E PRECiSA
de consumir ,um BOM' AZEITE

PREFIRA

PRAZOL
(iDe Castelo Branco)

ou SALUQUIA
(De Moura)

3

Caixa de Previdência e Abono

de Família do Distrito de' Faro
Rua Infante D. Henrique, n.' 34 FARO

Quarteirense

VENDE-SE
Terreno para construção

na Campina de Cima, Loulé,
Junto à Estrada lie S. Brás,
(âgua e luz) (junto à para­
gem de aute-carros).
Mostra Francisco Rosa,

Quinta de Betunes _.:_ Loulé
ou M. Brito da Mana
Loulé - Telef. 62118.

OS MELHORES DO MERCADO

Pela pureza da sua origem
e agradável sabor

,�.

Alargamento do Esquema de Benefícios
, Pensão. de SOBREVIVÊNCIA

Engenheiros, Engenheiros Auxiliares, Agentes
Técnicos de Engenharia e Condutores

Por despacho de Sua Excelência o Subsecretário de Es­
tado do Trabalho e' Previdência, de 13 de Maio de 1970, foi
estabelecida a concessão de pensões de sobrevivência a todos
os engenheiros, engenheiros auxiliares, agentes técnicos de

engenharia 'e condutores, ao serviço de actividades industriais
ainda não abrangidos por esta modalidade.

Ã concessão destas pensões será aplicável o Regulamen­
to do Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa, Nacional
de Pensões, cabendo aos empregados e às entidades patronais
o encargo, respectivamente de 1% e 2% sobre as remunera­

ções recebidas e pagas, até ao limite de Esc. 10000$00 mensais.

Assim, as contribuições para esta Caixa de Previdência,
em relação aqueles profissionais, são alteradas para 23,5%
competindo, 17% à entidade patronal e 6,5% aos trabalhadores.

O referido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho
de 1970, pelo que o primeiro pagamento a efectuar nesta base
deverá verificar-se de 11 a 20 de Julho próximo.

Faro, Junho de 1970.
A DIREcçÃO,

--------------

VENDEM-SE ALMADA

Faça os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOUL:£

Loja de ferragens
trespassa-se. ,

- Motivo à vista, zona.
central e de movimento.
Pedir esclarecimen­

tos a Guilhermina Ra­
mos, Praça da Reno­

vação, 12 - 2.°, Esq." -
Almada.

- 2 Courelas de terra de se­

mear com árvores, situada na

Cruz da Assumada,
- 2 propriedades constituidas

por terras de semear com ár­
vores e casa de habitação, si­
tuadas em Vale da Rosa de
Baixo (Cabanita).
Todas na freguesia de S. Se_

bastião.
- 1 prédio de 1.· andar, com

9 compartimentos e armazém no

rez-do-châo, situada na Rua Mi­
guel Bombarda,
- 1 armazém situado na Pra­

ça Dr. Oliveira Salazar.
Aceitam propostas:

.

Dr. José Ricardo de Sousa
Ferreira - Av. 5 de Outubro,
267 - 5.·, Dt.· - Lisboa 1 - Ade­
lino de Sousa Ferreira - Loulé

VENDE�SE
Terreno para construção,

vende-se qualquer quanti­
dade. Tem água, luz e entra­
da fácil a veículos.

1
Informa Francisco Chum­

binho - Sítio da Amen­
-doe ira - Loulé.

DIRIGIR OS SEUS BEDIDOS A

Telefone 62637 LOULÉ

Compre
.

agora
, o automóvel que lhe convêm

,�-
Se está interessado em comprar um

� J. AUTOMÓVEL ou FURGONETA apto-� veite a excelente oportunidade de' uma
feliz escolha entre os numerosos veí-
culos que o

STAND .ASILIO
imediata e a preços

Não compre automóveis nem furgonetas

� ;�:;u;� IIASILIO
MANUEL BAS'ILIO COELHO

DO NASCIMENTO

Largo S. Sebast'ão, 5 - Rua de Loulé, 10

Telefone 23613 F A R O

VENDA E COMPRA DE AUTOMlOV;E1S
NOVOS E USADOS



4 DE LOULÉ

(Oimtinuação da 1:· página)

Os 'menos entusiastas, os .menos
optímístas têm. d� . reconhecer,
neste caso, perante a simples
evidência das datas, que a ace­

leração dada à politica social do
Governo excedeu as mais ousa­
das expectativas.
Ao mesmo tempo e em outro

sector dessa polítíca - se-. deu,
com dimensões a que nem todos
estão habítuados, um decidido
passo em frente: a partir do
próximo dia primeiro de Julho
subirá para o dôbro - exacta­
mente para o milhão e meio -

o número de beneñcíáríos do re­

gime de pensões de sobrevivên­
cia, ou melhor, o número dos
transmíssores do direito a essas

pensões, as pensões, as quais,
-comc é óbvio, como o seu pró­
prio nome indica, se destinam ao

cônjuge, aos filhos ou a outros
parentes (à Familia, numa pa­
lavra) do trabalhador, para
além da morte deste.
Teoricamente, a generalização

do regime de pensões de sobre­
vivência a todos os beneñcíãríos
das Caixas ,Sindicais de Previ­
dência era possivel desde a

publicação do decreto de 23 de
Setembro de 1963; era apenas
necessário que ele fosse objecto
de uma cláusula expressa a esse

respeito em cada convenção CO-.
lectiva de trabalho; mais tarde,
em Novembro de 1968, já nas

primeiras semanas de Governo
do ¡prof. Marcello Caetano, en­

controu-se uma fórmula para
superar os obstáculos resultan­
tes daquele «penas», que se pres­
tava a dílaeções injustas: a con­

cessão do beneñcío poderia ser
feita por despacho ministerial,
ouvida a respectíva Corporação,
independentemente dos termos e

das círcunstânc.as de cada con­
venção de trabalho. Com isto e

com as medidas anteriores se

conseguiu que haja, presente­
mente, entre pensionistas e, de­
tentores do direito à assistência
para além da morte, cerca de
oitocentas e trinta mil pessoas.
Poi'S esse número, como se dis­
se, vai

.

ser dentro de dias ele­
vado para o dôbro e o simples
facto. de se pertencer a uma
Caixa de Previdência ou à
Caixa Nacional de Pensões, com

um mínimo de cinco anos de
ínscríções ou de contribuição
(cláusula que tem, de resto, ca­

rácter retroactívo, segundo sé
deduz do texto do decreto)
eorresponde, pura e simples­
mente iL garantia familiar da
sobrevivência. Também aqui se

tem de. reconhecer que a acel�­
ração foi para além das metas
julgadas possíveís e que nem

em toda a parte há a coragem
.
de avançar nos domínios do so­

cial a uma velocidade que é .o

dobro daquela em que se se­
guía.
Os trabalhadores portugueses

PARRAGIL - Lóulé

t
Agradecimento
José de Sousa Genoveva

(Sarica)

Sua famma, receando co­

meter -'qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as p'essoas que de
'qualquer forma comparti­
lharam da sua dor, vem tOT­
nar público o seu mais pe­
Morado' agradecimento a

quantos se dignaram acom­

pañhar o saudoso extinto
à; sua -última morada.

Trespassa - se

Por motivo de falecimen­
to do seu proprietário, tres­
passa-se um' antigo acredi­
tado 'estabelecimento de fa­
zendas situado no melhor
local da vila.
Tratar pelo telefone 62704

- Loulé.

•

e os seus representantes natu-
_ raís, que são os- organ.smos cor­

poratívos a que pertencem, têm,
pois, razão ¡para querer manres­
tar, como se propõem fazê-lo, o

seu reconhecimento- ao Prest­
dente do: Cbñselho, como intér­
prete e primeiro responsável por
uma polítíca social que dá estes
frutos e que, no dizer do minis­
tro Rebello de Sousa, caminha
resolutamerite em frente.

.

E o significado de uma tal
manifestação é tanto mais si­
gnificativo quanto é certo que,
por motivos diversos e, princi­
palmente, pela habituação cria­
da na gradual evolução das con­

dições promocíonaís do traba­
lIiador, todos nós nos acostu­
mámos, mais ou menos, a não

reagir em matéria de conquis­
tas de ordem social. Como lem­
brou o !Prof. Marcello Caetano,
«a introdução do sistema co;'­

poratívo foi, na verdade, uma

revolução - se a esta palavra
dermos o seu verdadeiro sentido

-

de transformação socal profun­
da nas ideias e nos costumes»;
mas - acrescentou na mesma
altura o ,Chefe do Governo -

«passados trinta e cinco anos os

frutos dessa transformação tor­
naram-se tão banais que não nos

apercebemos das dimensões do
movimento que esteve na sua
base ... »
Desta vez, contudo, em ambos

os decretos do Ministério das
Corporações agora aprovados,
quer na extensão do abono de
familia a todos os trabathadores
rura's, quer na garantia da pen­
são de sobrevivência para todas
as famílías dos beneñcíártos
das Ca'xas de Previdência, os

frutos são tão pouco banais que
a consciência nacional, designa­
damente a consc'êncía das mas­
sas trabalhadoras da Nação, não­
pode de'xar de o notar e de o

agradecer. A revolução corpo­
rativa retoma, assim, por co­
mando governamental e por
adesão popular, o seu ritmo cer­

to, o seu d'mamísmo próprio, na

certeza, também def'nlda um
dia pelo Prof. Marcello Cae­
tano, de que «todas as revolú­
ções têm de ser psrmanentes, se

querem. manter vivos e actuan­
tes os principios que as justífl­
caram e fizeram triunfar».

A VOZ

Um acto de Justica Romeu Barreiros Caetano
PROPRIETÁRIO DO

Restaurante R O M E U
Rúâ G9nça!ct VE:lho - QUARTEIRA

Participa aos prezados clientes e ami­
gos que, após importantes obras de remo­

delação e ampliação, acaba de reabrir as

portas do seu estabelecimento, onde esperá
continuar a merecer a preferência de quan­
tos o têm distinguido com a sua amizade.

Telefone 651.14 - QUARTEIRA.

Esmerado serviço de refeições
�ariscos frescos
Festas de eontraternlzação

o Sr. Governador CiviI
visitou a freguesia de Alte

vil e Presidente da Câmara fo­
ram calorosamente aplaudidos.
Na mesma altura foram dístrí­

buídos prémios aos cavaleiros que
se dístínguíram nas «CAVA­
LHADAS» realizadas por oca­
sião da Festa da Fonte Grande,
em Alte, no dia 1 de Maio, e uma

gentil menina do sitio, em nome
da Junta de Freguesia, ofereceu
aos senhores Governador e Pre­
sidente da Câmara, dois jarros
de cobre, como símbolo de agra­
decímento da sua honrosa v.stta
à região serrana de Alte.
Foram seguidamente visitadas

várias casas e cerca das 19 horas
o Sr. Governador e comitiva re­

gressaram a Alte, passando ain­
da por Azinhal e Monte Ruivo,
onde foi servido um r.co lanche,
no meio da maior animação da
boa gente da serra. Era já noite
alta quando os senhores Gover­
nador, Presdent¿ e Vice-Presi­
dente da Câmara partiram de
Alte para suas casas.

,

o MER'liTO
da persistência
Apesar de surdo-mu­
do conseguiu obter
carta de condução
Apesar de surdo-mudo de nas­

cença, o sr. José Manuel Bivar
Weínholtz, sonhou ter a sua car­

ta de condução. Sabia das difi­
culdades que se. deparariam mas

;pão hesitou em ¡persistir para
alcançar o que desejava.
Membro de uma das mais dis­

tintas familias de, Faro e dotado
de grande inteligência, o sr. Bi­

var Weinholtz fez, durante 15
anos, exposições, requerilnentos,
todo ttm longo e completo pro­
cesso.
Mas a legjslação era taxativa

no que se refere ao exame mé­
dico e pela ausência de audição
era-lho· sempre vedado o acesso
a exame.

O caso servindo de exemplo
para alteração do disposto mo­

tivou até uma intervenção na

Assembleia Nacional.
era o sr., José Manuel Bivar

Weinholtz viu o seu caso revis­
to. Submeteu-se a exames ipsi­
cotécnicos em L�sboa e foi admi­
tIdo a exame de condução-auto,
merecendo total aprovação. As­
sim terminou um caso em que o

querer e a vontade se aliaram,
Foram porém impostos certos
requisitos, entre os quais não ul­

trapassar a velocidade horária
de 70 Klms.

e Monte Ruivo. Nestes lugares,
o sr. Governador foi igualmente
recebido com manifestações de

simpatia e entusiasmo, tendo
passado sob um vistoso arco,
(igual aos antigos arces de ca­

sarnento) de onde pend.am mui­
tos e grandes biscoitos, os quais
foram tirados pelo ar. Gover­
nador e comitiva, entre caloro­
sas salvas de palmas. Seguida­
mente foi visitada a Escola e a

viagem "contínuou para o sim­

pático sítio das Aguas - Frias.

sempre em automóveis, embora
os caminhos não sejam excelen­
tes para estes veículos. Próximo
de Aguas-Frias, uma curiosa e

agradável surpresa aguardava o

sr. Governador: um vistoso gru­
po de 20 cavaleiros, 10 de cada
lado da estradá, montados em

belas muares todas enfetadas,
formavam de maneira surpreen­
dente, a guarda de honra 'do sr.

Governador, que se apeou, do seu

carro e, por graça. passou re­

vista, cumprimentando os cava­

leiros, que o seguiram até ao

sítio de Aguas-Frias, onde se

enc-ontrava outro arco, de onde

igualmente pendiam algumas
dezenas de grandes biscoitos .

O primeiro foi tirado pelo sr.

Governador, seguindo-se os· srs.

Presidente e Vice-Presidente da
Câmara, Junta de Freguesia e

todos os cavaleiros, os quais en­

fiavam os biscoitos nos braços,
entre «vívass e palmas. Nesta
altura, 2 meninas do sitio co­
locaram ao pescoço dos srs. Go·
vernador e Presidente da Câma­
ra colares de flores do campo,
primorosamente ('·onfeccionados.
Depois foi servido um exce­

lente almoço no edificio escolar,
orientado pelos srs. Plácido de
Sousa Vieira e Horác:o da A,s­

sunção Ramos, durante .o qual
falaram os srs.: :Presidente da
J untade Freguesia de Alte; Pre­
sidente da Junta de Freguesia de
São Barna:bé, que expôs muito
bem o comum interesse das 2

freguesias vizinhas com o pros­
seguimento da estrada n.O 395 e

ai,nda o Secretário da Casa do
Povo de Alte sr. V. Hugo M. Pe­
re:ra e o Regedor Substituto, sr.

J. M. Sousa Lopes.
Depois, em brilhantes discur­

sos, os senhores Governador Gi-

������������,����������������������'
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bro a ombro com o homem do
mar ou o camponês, com o cai­
xeiro ou o empregado- de, escrí­
tório, de manhã, à torreira do
sol, ou até ao anoitecer, quando

.:

0- 'vento QO Levante: tornava -me­

nos penoso o esforço fisico,
agarrados .a uma pá, transpor­
tando uma pedra, ou regando
com uma mangueira a poeira
Infernal que a todos atormen­
tava!
Quem se lembra hoje da ale­

gria desses homens quando, mais
tarde, essas pistas foram melho­
radas e prínc'palmente a da Ci­
dade do Gilão, se transrormou
na mais bela do Pais?
No Mundo dificH do Despor­

to de hoje, em que os Clubes só
valem. - regra geral - pela
grandeza das suas contas ban­
cárias, faz bem constatar que
um Ginásio de Tavira e um Lou­
letano Desportos Clube contí­
nuam a «pedir meças» aos dé-.
mais, no campo da valorização
'dessa estupenda modalidade a

que Eduardo Mans'nho e Bexiga
Peres ficaram presos desde os

.

verdes anos duma mocidade que
já se esconde no Tempo, até aos

nossos dias.

Os seus nomes ¡podem ser

apontados hoje como dos gran­
des obreiros do progresso que o
Ciclismo atingiu nos últmos

tempos! -Seguir o seu exemplo é,
garantir que este desporto que

•

tanto nos apaixona, há-de con­

tinuar na senda do prestígio e
da, valorzação. E ter a certeza
de que quaisquer que venham a

ser as contingências do amanhã
ele não morrerá e as camisolas
dos nossos corredores, alegres e

berrantes nas suas cores gar-­
ridas, continuarão emprestando
à" estradas de Portugal, desde
o Algarve ao Minho.. muito ('0-

lorído, muita luta e um entu­
siasmo qua não correrão!
e acto de inteira justiça que a

F. P, C. acaba de ter, elevando
à categor.a de .sócios de Mé­
rito, o Dr. ,E'duardo Mansinho
e Bexiga Peres, calou fundo no

nosso coração. Todos os «Ho­
mens do Ciclismo» que ao longo
di¡ tempo se habítuaram a ver

em todas as estradas, em todas
,

as .písfas e circuitos do País, as

duas figuras agora em tão fe­
liz hora homenageadas, não po­
dem deixar de sentir satisfação
por tal resolução.
E a atitude do Ginásio de Ta­

vira e do Louletano, eternos ri­
vais algarvios, como o foram

sempre Eduardo Mansinho e Be­
xiga Peres, hoje deg'ladíando­
-se na defesa dos seus Clubes,
amanhã irmanando-se na defé­
sa des Interesse desportivos do
«seu Algarve», mais uma . vez se

abraçam, agora para' estarem
,

.presêntês ao momento em que os

«Homens do Desporto de Hoje»
querem homenagear püblíeamen­
te, dois dos mais antigos «Ho­
mens do ciclismo de ontem»!
Assim, tivemos conhecimento

que o Ginásio vai realizar, na
sua excelente pista, no próximo
dia 21, aprove.tando a presença
no Algarve dos maiores nomes
do nosso cíclísmo, que ali dis­

putarão os próximos Campeona­
tos Nacionais de FUndo para
profíssíonas, um «Festival de
Homenagem» que se enquadra­
rá, em cerimónia pública da en­

trega dos diplomas e onde deve­
rão estar presentes alguns ele­
mentos directivos da F. P. C..

Será pois na moldura engala­
nada da Pista do G'nás'o, onde
não faltará o calor humano de
densa multidão, que o Dr.
Eduardo Mansinho e Bexiga Pe­
red sentirão. e melhor compreen­
derão o «Muito Obrigado» que
nessa hora alta, todos lhe gri­
taremos.
Nós antecipamo-nos já, em­

bora .esperemos estar também

presentes nessa terra: e nesse
ambiente ondovtvemos as horas
mais felizes duma existência que
se aproxima' do fim.
Muito obrigado Eduardo e Be­

xiga pelo muito que nos ensi­
naram á fazer em prol do Ci­
clismo! Até breve! Um abra­
Ç(/ do

Liberto Conceição
J#.

Ex."'o Senhor
Director do Jornal
«A Voz de Loulé>
Loulé

Lisboa, 9 de Junho de 1970

Ex."'o senhor

«Considerani:W que o IEx."o Se­
nhor IUr. Eduardo âos Re'is vee­
gas M�nsinho e Manuel Bexiga
Peres, à frente das Secções de
Ciclismo âos seus Otubes de
sempre, - Ginásw Olube de Ta­
vira e Louletano Desportos Otu­
be - deram o melhor do seu en-

.

tusiasmo, da sua âeâieação sem

limdes, à causa da sxuorieação,
prestígio e engrandecimento des­
tri popular moâatuuuie.
Ooneideramâo que eles foram

08 grandes baluartes que torna­
r:am possível, em Tavira e em

Loulé, a construção das suas pis­
tas de cicUsrrw.

.

Oonsiderando que há mais die
30 anos vêm dando o melhor do
seu esforço à causa do próprio
ciclismq, à escala Nacional, como
o demonstram as inúmeras acti­
vidades ligadas ao desporto em

que tem participado, nomeada­
menbe o Dr.' Eduardo Mansi­
nho, há anos Presuienie da As­
sociação de Ciclismo de Faro,
já que a falta de saúde de Be­
xi,ga PeTes o fez retirar prema­
turamente do SI7U renascido
Louletano.
Foram elevados estes senhores

à categoria de «Sócios> de Méri­
to» desta Federação Portugue­
sa de Oiclismo.
No dia 21 do presente mês às

17 horas na pista do Ginásio de
Tavira serão entregues os res­

pecti1J'os' .diplomas na p'I_"(3sença
de todos os ciclistas profissio­
nais do País em Festival que se

1'ealizará neste dia e hóra. As­
sistem a este acto a Direcção
desta Federação, Associação de
Oiclismo de 'Faro e autoridades
representativas da Região».
Saudações Desportivas

Federação Portuguesa
de Ciclismo

O Presidente
Idalino Inácio de Freitas

(Oontinuação da 6.· página)
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TURAlGARVE
89, Praça da República, 100 ' LOULÉ
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Mobilando - o a seu gosto

AS MELHORES
MOBfLIAS

MOBfLIAS - aos melhores preços
B O A'S _. a preços acessíveis

----------------------------

Tudo o que precisa para embelezar o seu ,lar,
encontrará no, variadíssimo .' stock))
dos SALÕES DE 'EXPOSIÇÃO da

Casa Simão (A Mobiladora)
no República, S

FILIAIS na

- LOULÉ - Telef. 62 110

para
a Música Nova! I!
(Oontinuação da t» página)

terra
.

·cujas tradições musicais
muito nos honram.

Segundo nos disse o dedicado'
regente da Banda, sr. Virgilio
Joaquim Viegas, .não se trata
apenas de um instrumental novo,
mas principalmente de bons ins­
trumentos cuja agudeza de sons

permite imprimir maior realce às
mús:'cas, possibilitando uma me­
lhor interpretação.
Para quem, desde menino e

moço, vive e sente, apaixonada­
mente, os problemas da música
como o nosso ,amigo Virgilio Vie­
gas, é fácil calcular quanto de
incontida s.atisfação não estará
patente no seu espírito pela vi­
tória alcança:da!
A alegria patente no seu sem­

blante não deixa trans.parec.er os

esforços' feitos, as contrarieda­
dei' sofridas, a teimosia de que é

preciso estar animado para con­

seguir segurar, disciplinar e en­

sinar os componentes da «sua»

Banda.
Por tudo o que tem feito. e

pelo que a Direcção da Música
Nova tem trabalhado para con­

seguir manter a Banda, Loulé de­
ve estar-lhes grata, pois a valo­
rização . do que é nosso reverte
em nosso pr6prio prestigio. E
não devemos ter receio de pare­
cer vaidosos quanto está em oau­

sa o Bem da Nossa Terra.
E porque a hora é de regozijo?

a Música Nova vai festejar, tão
condignamente quanto pOSsivel, a
estre',a do novo instrumental. Es­
tá em estudo a realização de uma
sessão solene para assinalar o

acontecimento.
Loulé está de ¡parabéns porque

ficou mais valorizada uma das 2
bandas que, ao longo de tantas -'

décadas a têm prestigiado.

Agradecimento
Maria Tereza Faisca

Viegas
José Lourenço Viegas e

Júlio Cavaco Faisca e res-,

tante família na impossibili­
dade

.

de agradecerem pes­
soalmente ou directamente a

todos que tão gentil e cari­
nhosamente lhes manifesta­
ram o seu pesar, verbalmen­
te ou por escrito, e ainda
aos que acompanharam o fu­
neral da sua querida esposa
e tia, expressam aqui o sin­
cero reconhecimento, pela
significativa prova de cari­
nho e homenagem à saudosa
extinta.

e nas suas

Av. Marçal Pacheco, 31¡ e l.t9· 51

Passagens" Vistos - Passaportes - Excursões
SEGUROS EM TODOS OS liAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUElI SI CONDUTOR

Praça da

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
"'-�����,,���,,�

venda a reserva de

passagens para todo o mundo

¡ PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!NCIA CD AUTORIZADA

Embarques rápiJos para Àfrica

� -IJ!iiKifLGlfR'iift
_____ AGr.NCtA lH: Tuaf9MO .ALCARVE

e - C - Rua Luciaæo Cordeiro
Tel. 538240 - Lisboa

98 - Praça da Re?ública, 100
Telefones 62143 e 62-144 - Loulé

«Djário de Lisboa»
Vende-se em Loulé

na Tabacaria Lamy.

PRÉDIO
Vende-se um prédio antigo,

bem localizado, com amplo quip.­
tal. Optimo para construção nova..
Informa telefone 62704 ou nes­

ta rçdacção.
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Uma aspiração justa I
{OvntinuaçlSo da 1.' pá.gina}

fle�ados especialmente para Fa-

podemos assegurar que Lou­
lé. é, de longe a povoação que
mais contribui para a superlota­
ção a que trás nos referimos.

Loulé, tem 9 freguesias, todas
elas de população superior a 4.000
habitantes. e algumas superiores
a 10 000 o que denota uma po­
pulação só por si, superior a al­

guns concelhos.
Avallado o problema da popu­

lação, observamos agora outros
factores adjuvantes e da maor

pertinência.
A Vila de Loulé está magní­

ficamente servida de estragas
que para ela encaminham toda a

população do nieio rural, atra­
vés de uma empresa de camíona­
gem que teve a SEa sede e ponto
de arranque em Loulé, o que é
concludente quanto à irradiação
de todas as carreiras rodoviá­
rias e ao prestíg.o, desenvolví­
mento e defesa sconômíca das
mesmas em relação à ¡p:ovincia
Não será portanto errado refe­

rir que Loulé é um centro em

privilegiada posição geográfica
como centro de polarização e

atracção de massas.

Mas. sobretudo, a frequência
escolar liceal de Loulé, permitiu '

que, à margem das populações
que se deslocaram para Faro,
da enorm'dade de alunos que se

deslocam pelo transporte rodo e

ferroviário diàriamente para a

Capital da Provincia, se, cons­
truisse lim ed'fíeío amplo, con­

digno e pedagõgícamente cons­

truido para serv'r de Externato
e que este tivesse frequênria far­
ta e constante.

Se este Externato encerrar as

suas aulas, como parece ser von­

tade dos seus proprietários já
idosos e carecidos do merecido
repouso, após urna vida activa
de sacerdócio e devoção, o pro­
blema do Liceu de: Faro agravar­
-se-á com uma população que irá
influir poderosamente na já re­

conhec'da super-lotação que urge
resolver e resolver urgentemente.
E para atingir este triste de­

sideratum é mister tornar resolu­
ções rápidas e eficientes.
Os proprietários do actual .Ex­

ternato estão dispostos a cedê-lo
em muito favoráveis condições
de custo, pois não exigem mais

VENDE-se
Terreno para construção

na Campina de Cima. Agua,
luz e a Estrada Nacional a
100 metros, com acesso fá­
cil a veículos.
Preço: 12$00 e 15$00 por

metro quadrado.
Informa: Francisco Churn­

binho, sítio da Amendoeira -

- Loulé ou telefone 62118 -

Loulé.

CHEGOU
O Cf\LOR I!!

Quer vá para a praía ou
para o campo, deve prote- l
ger-se contra os raios sola­
res e se deseja comprar as

últimas novidades em cha-
, péus visite o estabelecimen­
to de JOÃO MARTINS RO­
DRIGUES - Avenida José
da Costa Mealha, 41.

Telefone 62348 - LOUL1!:.
PREÇOS ESPECIAIS

P,A.RA REVENDA

I. que o que elé lhes custou na al­

tura da sua construção.
'.lém disso o Externato dispõe

de uma área própr.a para qual­
que, alargamento ou ampliação
de instalações e seria um tremen­

díssírno erro, para não dizer ou­

tra cO'sa,' deixar perder uma

o,portunidade que resolveria si­
multâneamente e com eficiência
os males com que se debate o

ensino I'ceal na Provincia.
As entidades directa e oficial­

mente representadas responsá­
veis por esse mesmo ens'no, aqui
fica aconselhada a solução que
nos parece a mais conveniente.

,

R. P.

Conrnbuição
e Impostos

Para conhecimento dos interes­

sados, Infonmamos que se ven­

cem, nos dias 24 e 25 do corren­

te mês de Junho, os toros de que
e?'am senhorios, os quais podem
ser pagos, numa só vez respecti­
vamente, até açs dias 23 � 24 de
Julho.

'.

,

- No dia 30 de Junho vencem-
-se, .gualrnents os Juros de Ca-

pitais Mutuados, os quais deve­
rão ser líqu.dados, de uma só

vez, até ao 'dia 29 de Julho.
Findo o prazo de cobrança à

boca do cofre será a ímpo. tân­
cia dos foros elevada ao triplo,
podendo no entanto ainda o pa­
gamento ser efectuado voluntà­
ramente nos sessenta dias se-'

guíntes, findos os quais se pro­
cede ao relaxe e conseqüente
procedimento executivo.

*

Também nas Tesourarias da
Fazenda !Pública estão a paga­
mento, durante o mês de Julho,
mais as Seguintes Contribuições
e Impostos:

- Contrbuíção Industrial do

Grupo A (liquidação provisória)
1969.

.

- ImpoetoProñasíonal Lãêâ,
- Contribuição Predial (liqui-

dação definitiva) 1969.
- Imposto de Circulação (2.·

semestre ou 3.· trimestre) 1970.
- Imposto de Camionagem

(2° semestre ou 3.· trimestre)'
1970.

- Imposto de Compensação
(3.· trimestre) 1970.

Vendem-se
2 armazéns, com 4 :portas e

COm 1 grande quintal, com fren­
te para a Rua I,· de Dezembro
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2' ruas.
Pode vender-se 'em conjunto ou

em separado.
Preço acessível por haver ur­

gêncIa por motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.· 4
em Loulé ou na Travessa das AI­
caçarias. n.v 8 em Faro ..

--------�

SALIR
Trespassa-se ou arren­

da-se o «Café 'I'eiseíra», si­
tuado no Largo das Vendas

Novas, em Salir.
Tratar com Sebastião de

Sousa Teixeira pelo telefone
27 (Salir), das 21 à 1 da
manhã.

Se vai para a praia
Não deixe de visitar a

AVISO ACÊNCIA
Infer Algarve � Seguros .Informações

TELEFONES 62329 - 62370

SEGUROS
INFORMAÇÕES COMERCIAIS
PERITAGEM
COBRANÇAS
DISTRIBUIDORES DE' CARGAS
PUBLICIDADE
FOTOCóPIAS

CORRESPONDENCIA

Rua Ataíde de, Oliveira, 29 - 1.° - Dt.O

--LOUL�--

Uma Oelegação
CLíNICA

'Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro
Rua Infante D. Henrique, n," 34, 1.° - FARO

Alargamento do Esquema de Benefícios

Pensão de SOBREVIVÊNCIA

MOTORISTAS

Decorreu
no Algarve

8 reunião do «City Livery
Clube», de Londres
Ex'ste na capital brítãn'ca um

famoso clube, dos muitos que
por ali abundam, mas este reu­

'nindo os mais notáveis homens

daquela grande metrópole. Os

<!:Liveryrnan», que desempenham
as mas diversas profIssões têm
anualmente uma reunião de fé­
rias numa estância turística fa­

mosa.
Bermudas, Reno, Malta, São

Remo, Ybranegles. Estoril, etc.,
foram locais que já receberam
estes abastados «Liveryman».
Mas em 1970 foi a vez do Algar­
ve e por aqui permaneceram
em número superior a urna cen­

tena, de. 28 de Maio a 11 de ;Ju­
nho. Além das reuniões e do

programa turístíco vários actos
assinalaram a sua presença no

Algarve.
Ass'm numa recepção no Go­

verno Civil de Faro o Se'. Char­
les R Coward, pres'dente do

«City Livery Club» fez entrega
ao Chefe do Dtstr.to, Dr. Manuel
Esquivel, duma mensagem en­

vIada pelo Lord Major de Lon­
dres.
Também no decurso do Ban­

quete de Honra, o sr. Charles
Coward e o Dr. !pear{'e de Aze­
vedo brindaram pelo Presidente
d � Re¡pública Portuguesa e pela
Rainha de Inglaterra.
No dia 9 a ComIssão Reg'o­

nat de Tllrismo obsequiou os

«L'veryman» com uma recepção
na Ptraia do Carvoeiro.

O retorno dos «homens notá­
ve's de Londres» fez-se por via
aérea no dia 10 do corrente.
O Algarve, terra de turismo é

também já uma terra de con­

gressos e de reuniões de grande
nivel.

PRÉDIO
no Algarve vende-se, a 100
metros do mar. Excelente
situação e bom preço.
Trata: Prof. Manjua Leal

-- Telef. 93156 - Fuzeta.
"_.��-.��........,,,...�

\

TIRRINO
po ro construção
Vende-se urn talhão de

terreno, com- projecto apro­
vado para 4 pisos (esquerdo
e direito) e cave, em frente
ao Externato Infante

.

D.
Henrique.
Tratar com M. dos Santos

Centeno Passos, na oficina
de motocultivadores, em

frente da garagem da .EVA.

das Caixas de Previ­

dência, em Albufeira

Em Albufeira, entrou em fun­
cionamento em Instalação pró­
pria uma Delegação Clíníca da
Caxa de Previdência e Abono
de Família do Dístrto de Faro.
Ao acto assistiram os Drs.

Homero Lousada, presidente da

direcção da' Caixa e Brito da

Mana, director clíníco.
Fkaram assim grandemente

beneñc'ados quantos se encon­

tram abrangdos pela Caixa de

Previdência naquela área. Efec­
tuam-se duas consultas diárias

de clínica médica a cargo dos

Drs. Sousa cabaça e Santos
Serra.

Aluqorn-se ,

- 1. il Andar cl 2 frentes,
Avenida José da Costà Mea­

Iha,-94, com.12 divisões, sen­
do 7 assoalhadas e urn sa­

lão cl 50 m2.
A 12 Km. da Praia de

Quarteira.
VENDE-SE
Rez-do-chão e 1.° andar,

Rna de Portugal, 57, com 9
divisões, sendo 4 assoalha­
das.
Tratar com M. S. Ignez

Júnior - Loulé - Algarve -

Telef. 62138.

HORTA
Vende-se, em conjunto ou

em lotes, urna horta com

44 000 m2, na Campina de
Cima (Loulé), junto à Es­
trada de S. Brás, com água
e electricidade (junto à pa­
ragem da EVA).
Mostra Francisco Rosa -

Quinta de' Betunes - Loulé
ou M. Brito da Mana - Te­
lef. 62118 - Loulé
..._-----_..

Propriedades
Vendem-se, para Quintas

ou urbanização e moradías
antigas, no Algar.-e e nou­

tras zonas.

Respostas a, J. M. Rosa -

Rua Nova Stéla - CAXIAS·

Por despacho de Sua Excelência o Subsecretârio de Es­

tado do Trabalho e Previdência, de 6 de Maio de 1970, foi es­
tabelecida a concessão de pensões de sobrevivência a todos

os motoristas ainda não abrangidos por' esta modalidade.

Ã concessão destas pensões será aplicável o Regula-
,menta do Regime de Pensões de Sobrevivência da Caixa Na­

cional de Pensões, cabendo aos empregados e às entidades pá­
tronáis o encargo, respectivamente de 1% e 2% sobre as re­

munerações recebidas e pagas, até ao limite superior de Esc.

10000$00 mensais.

Assim, as contríbuições para esta Caixa de Previdência,
em relação àqueles profissionais, são alteradas para 23,5%,
competindo 17% à entidade patronal e 6,5% aos trabalha­

dores.

O referido despacho produz efeitos a partir de 1 de Junho

de 1970 pelo que' o primeiro pagamento a efectuar nesta base

deverá verificar-se de 11 a ,20 de Julho próximo.

Faro, Junho de 1970.
A DIREcçÃq,

MOTOCULTIVADORES E TRACTORES

P,ASQUALI
A MÃQUIN A

QUE A LAVOURA PREFERE POR SER:

•
•
•
•

mais económica
mais simples
de 'mais a p l l c a ç

ô

e s

mais barata

=x>m assistência
.êcnica garantida

:Æ-rca de 15.000

,n2 em 10 horas

A. 1 q u e i ves até
35 cm

Agente em Loulé:

VEJA O PROGRAMA
DAtV
NO MELHOR

APARELHO DO MUNDO

.

J

TELEFUNKEN

MOTOLUX

AGENTES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

GARAGEM A VENIDA

Rua Winston Churchill

Telefone 62482

LOULÉ

Livraria LINADEL

onde encontrará um variado sortido de
BOlAS - BARCOS - BARBATANAS
e muitos brinquedos de praia

Nas compras efectuadas durante o mês
de JUNHO terá um brinde no valor de 10%

Livraria LINADEL
LARGO DO CARMO (Junto 'ao Mercado)

,

VENDEM-SE
Lotes terreno POI'O construção

AIIUllao C LOULi,
A S metros da Estrada Nacional

Trata: Manuel de Sousa Ignês Júnior

L O U L É
/

Telef.62138

Na Secção de Perfumaria 'do

Mercado Amazona
encontra sempre os Produtos da mais Alta Quali­
dade de Fama Internacional.

LINHA DE CREMES

MAX - FACTOR *. POND'S * TOKALON *

ANGEL - FACE * GIRL * CIRE - ASEPTINE

THABER * LUCIENNE - CLERTY * ORCEL

TELEFONE 62503

LOUL:8



A VOZ DE LOULÉ

f-N�tici�p;���-¡ Um acto de Justica O ��. Governad�r Civil
------....��IJ¡1'....

� Quis a iDiret:'çã:>?a Federação. lvira e o Louletano Desportos VI'SltOU O f�·egueslo de Alte.
. Portuguesa de Cíclísmo, em sua

I
Clube! . I

ANIVERSARLOS esposa sr." D. Maria da Encar-
reunião. de 27/5/970, aprovar E o.· Dr. Eduardo. Mansinho. .

." '. ":'; ..

nação. Coelho, pais do. sr, Fran- por unanímidade, a elevação. à E' Bexiga Peres!

Fazem anos em Junho.': cisco. Manuel Esperança Coelho categoría de «Sôcíos de Mérito», Quem, corno nós, conheceu es- Acompanhado do. Presidente

e da men.na Maria do. Rosárío
dois nomes que à causa do. Cí- tes homens ao. longo dos anos, da Câmara Municipal de. Loulé,

Esperança Coelho. clismo, numa entrega total.: du- qual 'deles com mais' ardor lu- sr, Eng.o Lopes Serra, e do. Vice-
rante os anos de vida que já não. tando po.r «sua dama», qual de- -Pres.dente, sr. Filipe Viegas, o

serão. longos, deram o melhor les corn mais entusiasmo. fa- sr. Governador Civil' do.' Distrito.
da sua mocidade, do. seu entu- zendo. do. Ciclismo. no. Algarve e de . Faro, Dr. Manuel Esquível,
síasmo, da sua dedicação. sem, li- . do. seu progresso o baluarte on- dignou-se visitar Alte' no. dia 26

mites, sacrrñcando por vezes de a luta tinha que ser ardo- de. Maio. e, em espeei al, a região.
familia, am.gos, vida proñssío- rosa, constante, ímpar, para não serrana. desta freguesia.
nal, tudo. em prol dos seus Clu- sossobrar na maré alta do. indi- O' facto. f'oí motivo. de júb.lo
bes que contínuam hoje, corno há ferentismo, da apatia e da des- para a' população. local e provo-
30 anos, a ser as «meninas dos crença dos seus comprovíncía- Co.U' um movimento de simpatia
seus olhos», esses mesmos olhos, nos, pode avaliar quanto, lhes e entusiasmo.
onde em, tantas horas de ale- deve ho.je o Ciclismo. Portu- Junto do. monumento ao poeta
grra e amargura, vimos, muitas guês! Cândido Guerreiro, na Fonte Pe-

vezes, deslizarem furtívamente,
.

Só quem sabe corno eles se quena, o Pr esídente da Junta

lágr.mas de orgulho. e de tris-· bateram, perante o.s «Grandes», apresentou as saudações do. po-
teza: as Associações, os Clubes e as vo de Alte e uma das meninas

São. o Ginásio' Clube de Ta- -Organizações Despor-tivas, pode presentes recitou admiràvel-

ajuizar quanto. o.-s seus modestos mente 2 sonetos do. Poeta. 'I1er-

Clubes, perdidos lá longe nesse minada a pequena sessão de

recanto duma província maraví- Boas-Vindas o sr. Governado.r e

nO·m 0., .

Ihosa como é o Algarve, terra sua comitiva seguiram pela Rua

UI onde o cíclismo, - que hoje ain- Dr. Cândido Guerreiro. até ao.

da. muítos pretendem- ignorar -, Largo. da Praça, Durante o. per-
contínua a ser e: «aí- Jesus» das
suas gentes, lhes deve em amor,

I

dedicação. e desejo. de servir!
E quem ignora o que foi a

construção. das' duas' primeiras
Pistas de Ciclismo. no. Algarve,
feitas primeiro. de terra batida,
acarretada em carroças, em "car­
ros de mão, em alcofas, em la­
tas, que sabemos' nós? 'Quanta's
vezes os vimos lado. ·a- lado, o.m-

(ContinUação na 4.·'pagina)

Em 15, o sr. José Inácio. dos

Santos, residente na. Venezuela.
Em 20, a menina Mar.a de

L.ourdes Lima L.opes de Oliveira,
menino Manuel Ramos e Barros
Faísca, de Minas de Souzel,
,e o sr. Constantíno Jo.sé Vas­

ques do Nascimento, residente
em Lisboa.

.

Em 21, o sr. Manuel de Brito.
:Simãe.
Em 23, o sr. Pedro. Manuel

Vasques do Nascimento, residen­
te em Lisboa.
Em 24, o sr; Eduardo João

Passos Oorreía,
Ern 25, o sr, António. Ma­

nuel Barros Canelas, residente
em Angalo, e Armindo. de Jesus
:Simão, residente na Venezuela.
Em 26, os srs. António Tümé

Guerra e Mariano Guerreiro Dq­
mingues e a menina Maria Isa­
bel Silvestre Cristóvão., residen­
te na Austrália.
Em 27, as sr.·" D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais Santana, às meninas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­
nandes Reais Pinto e Aldina Ma­
ria da Piedade e os meninos
Tancredo Carapetô Redel, resi­
dente em Lisboa, e E,rnesto. de
Sousa Coelho, de Quarteira e e

sr; Jo.sé Inês :Laginha, residente
na Austrália.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas· da Ro'cha Mo.nteiro.
e IoIimda Maria da Cesta. Aze­
vedo., residente em F'r,ança.
E'm 29, a menina Eunice Ma­

ria da Piedade Pin;to L.o¡pes, resi­
dente em Lisboa.
Em 30, o sr. Jüsé Guerreiro

Martins Ramos e 0.. sr. José Pi­
nheiro Guerreiro., de Santa Bár­
bara de Nexe.
Fazem ano.s em Juloho:

Em 1, o. sr" Francisco. Brito

Rocha, residente em Carnaxiãe
e o menino Emídio. Joaquim de
Brito Mogo., residente nos E ..

U:A ..

Em 2, a sr." D. Guilhermina
Pereira Bento. de Sousa RamOs,
e o sr. Manuel de So.usa Farra­

jota, residente no Canadá.
Em 3, a sr." D. Emília de .so.ll­

sa Oarrusca, o sr. Jo.s,é Ferreira

Gonçalves Cachaço, residente em

Marroco.s e o menino ,Edelberto
Correia Contreiras: de Heito.r Rua

Arquieri, residente na Argentina.
Em 4, as sr.·' D. Maria Cé­

lia de- Brito Pinto., residente na

Ve.nezuela e D. Lídia Guerreiro
Portela e o. I sr. Furriel Dio.nísio
Barr'os Viegas, residente na

Guiné.

PARTIDAS E ÇHEGADAS

- Permaneceu alguns dias na

Suécia, estabelecendo, co.ntactos
co.m entidades I(',o.merciajs e in­
dustriais daquele País o. sr. Aní­
bal de So.usa Guerreiro, sócio. da
FIAAL, residente em Faro.
- Em viagem de férias e

acompanhadó por sua esposa des­
loco.u-se à Holanda o. sr. João.
Ferreira N eto, funcionário supe­
rio.r da delegação do.s T. A. P.
em Fare.,

.

- ACüIll¡panhado de sua esposa
e filha, está em Quarte'ra, de
",isLta a seus pais, o nosso pre­
zado assinante ria Austrália sr.

Jo.sé Simão Firmíno..
- Estiveram em Loulé, os srs.

Jo.sé .. Paulino de So.usa e nallieI
Mendes de S.ousa, nosso.s' preza­
des assinantes em Setúbal.

.

- po.r via aérea, ,seguiu há
dias p¡¡,ra a Guiné a nessa con­

terrânea sr." D. Cidália Mar'a

Neto, esposa do. nosso prezado
amigo. sr. Luiz Filipe da Silva

Neto, que se encontra a prestar
_ serviço militar naquela pro.vín­
cia ultramarina.
;-- Acompanhado de sua espo.­

sa, encontra-se em Lisboa, ende
tem eXIperimentado. algumas me­

lhoras, o. no.sso. Iprezado amigo. e

assinante' sr. José Vicente Tei­
xeira Faísca, a quem desejamos
o mais rápido e completo resta­
belecimento..

BOD:AJS DE PRATA

Festejaram há dias as suas

Bodas de Prata matrimoniais o

nosso centerrâneo, ,prezado ami­
go. e ded',cado aSsinante sr. Aní­
bal Ferreira Coelho., co.nsiderado
counerclante da nossa praça e sua

BODAS iDE OURO

Comemoram recentemente as

suas Bodas de Ouro matrímoníats
o sr. .Ioaquírn Guerreiro. CecíLa
p sua esposa sr,« D, Marla de Je­
sus Cecília, residentes no sítio
do Palmeiral (Loulé).
Para ambos os casais vão os

nossos parabéns pelos festejados
aeon tecímentos,

BAPTIZADO

Celebrou-se. no. dia 23 de Mao,
na Igreja, de .S. João. de Brtto,
em Lisboa, o baptismo do meni­
no João Manuel Brando Lima
Faisca, filhinho da sr." D. Ana
Maria de Brito Camacho Brando
e do nosso conterrâneo, prezado.'
amgo e ass'nante sr, Orlando de
Lima Faisca e neto. materno da
sr.s D. Otília de Brito Camacho
Brando e do sr. Dr. Manuel da
Costa Brando (já falecido) e pa­
terno da sr.s D. Maria Alice Dias

Águas de Lima Faisca e do nosso .

estimado. amgo e dedicado assi­
nante o sr. José Vicente Teixeira
Fajs,ea.
·Fo.ram padrinho.s a sr." D. Ode­

te Clara da. Costa Brando e o sr.

Dr. Manuel Francisco Fernandes
dé Mansilha's.

'

FALECIMEN'I10S·

- Com.o. cons.equên:Cia de v,io­
lento. choque registado próximo
do Vale d'Eguas entre a motori­
z.ada em que segu:a e um auto­
móvel, faleceu no. dia 20 de Maio
o. sr. José de Sousa Guerreiro
(Sarica) natural de parragil
.(.Loulé) q_ue deixou viúva a sr."
D, Maria do Ro.sárie Martiil1s e

era pai do- sr. Jo.ão. Gonçalves de
Sousa e da sr." D. Maria Palmira
Martins.
O saudoso. extinto contava 59

anos de idade.
- Com a idade de 73 anos, fa­

leceU em Lisboa, no.. ;passado dia
21 de Maio, e nosso .co.nterrâneo
sr. José Neto Fernandes, pai dos
nossos prezados amigos, conter­
râneos e ass'nantes srs. José Ne­
to do.s Santes Fernandes. prü;prie­
tário. da Alfaiataria Neto, de
Loulé e' Elvino Neto. dos Santo.s

Fernandes, pro.prietár'o da AI­
faiatar'a Neto, de Vila Real de
Santo António.
� Após prolongado. e do.loro.so

sofrimento., faleceu em Castelo.
Branco, no. dia 14 do. corrente; a

nossa conte'rrânea sr." D. Fer­
nanda Elias Gar:c·a. viúva dO'sr,
Francisco Garda Ro.drigues.
A saudo.sa extinta era mãe do

no.sso conterrâneo prezado. amigo
e dedkado assinante sr. Francis­
co Elias Garc'a, Agente do. Ban­
co de Portugal em Castelo. B::-an­
cu, ,casa:do com a sr." Dr." D Ma­
ria Lisette Vinhas Pinto Lopes
Ellas Garc'a e avó do. men'no

fra;ncisco. Eduardo Lopes Elias
Garcia e, das men'nas Maria
Eduarda Lopes Elias Garcia e

Maria Clara Lopes Elias Garcja.
O funera� real'zou-se para'o.

cemité�ie de Lovlé.
As familias enlutadas endere­

çamos sentidas -co.ndülências.

Salão Nacional de
Estética feminina

A Esc()la Preparatória
Eng.o Duarte Pacheco
obteve o 3.° lugar
Muitas ·.centenas de trabalho.s

estiveram ,expostos' na Residên­

cill. Universitária Maria Guardio.­
la, em Lisboa, onde decorreu o.

XXVI Salão. Nacional de Estéti­
ca F'eminina,' premovido pela
lVt:' PI. F .•

Uina .alta distinção fo.i co.nfe­

rida à Escola Pr.eparatória Eng.o
Duarte Pacheco., desta Vila, o.u

seja o. 3.° lugar do Grupo. A (Sec�
ção. Infantil).
As jovens lüuletanas apresen­

taram. um trabalho de «arte apli­
cada» intitulado «Lisboa século
XV».

IIIAIII'8COS

VI OS
'DE VÁRIAS ESPÉCIES,

em aquário.
..

Especialidade
CAl\fARõES

da casa:

GRELHADOS

Café Resta-urCJnte
NA CHAPA

Central
Telefone 65230 QUARTEIRA

Conhecido
da Medicina Mundial

. esteve no Algarve
Um ,famoso. médico pediatra

inglês; residente em- Londres. dr;
W. We-nberg; esteva em. vigilia­
tura durante alguns dias na Cos­
ts. Sul de Portugal.
Ret:ro.u por via aérea deslum­

brado. com' OS encantos e ('lima
desta aprazivel região. ..

curso o Dr. Manuel Esquível fo.i
carinhosamente ovacionado pela
população, a qual tinha engala­
nado. as suas janelas e tributou
ao ilustre visitante uma chuva
de fleres e palmas.
SegUidamente, fez-se a. visita

a Santa Margarida, onde o sr.

Oovernador teve também calo­
rosa recepção. De regresse a Al­
te iniciou-se a 'Viagem à. região'
serrana, com Início no. sítio das
Sarnadas. Neste lugar a sr,>
Prof'essora, cem seus alunos e

muito. povo, receberam o sr. Go­
vernador de forma carínhosa. e

entusãstíca. Visitou-se a Esco.la,
a exposição dé artesanato de es­

parto. e palma, um grande aviá­
rió e a casa de apicultura. De­

pois da s.mpátíca entrega de
ofertas às entidades. 'ofidais a

digressão. seguiu para o Azinhal

lA [p)���tA
dos Olhos - de - Áoua

O artigo. que este jernal publi­
cou no dia 19 do. passado mês
de Ma:o, intitulado. «Bo.liqueime
ca.minha, ao ene·o.ntro do. progres­
So.», em .que o sr. Guilherme de
Olive:ra Martins l\ejubila pelo. I

facto de o. povo desta freguesia ir
ser dotada de água ao. domicílio,
ao mesmo. tell1[lo. que presta ho.-

'

menagem ao.s que ,em Büliqueime.
deixaram I) seu nome marcado

po.r o.bras de valor, faz-nos pedir
para a pra:a natural dos seus ha­

bitantes - Olhos-de-Agua - um

pouco de atenção, ao meSmo. tem­

po que felicitames o.s naturais de

Bo.liqueime por aquele grande
melhoramento.

Sucedeu que no. verão. do. ano.

passado resoivemo.s -ir
-

passar uni
dia naquela praia e depois de l,un
delicioso banho numa manhã de
baixa-maré, e mar espraiado; re­
so.lvemos ali almo�.ar cüm a' fa­
milia.

po.rém, não encontrámos, mes­

mo na praia, um restaurante que
nos pudesse serv:r - alegando.,

�

a té o.S donos de uma tosca barra­
ca que. só enco.mendando de. vés·

pera, tal se conseguiria. Po.rque'

até ó peixe ali apanhado pelos
seus pescado.res ia tedo para fo.­
ra, sendo por isso necessário ir
à vila de Albufeira aba'stecer-se

daquele artigo.
Ora, o.s Olho.s-de-Agua c,onsti­

tuem, desde sempre, um mo.ttvo
de passeio para o.s veraneantes
de Quarteira. E hoje, que à sua

volta existem vários empreendi­
mentos de certo vulto.,. como o.

Hotel da Balaia e o empreendi­
mento. da praia da Falésia, -seria
natural que os habitantes de Bo­

lic¡ueime construissem na sua

praia um restaurante sem pre­
tensões. mas com um minimo. de
conforto e higiene, no género. do.s

(Ctmtinuação. na. S." página)

urn ciclo de palestras
sobre «Técnica de
Vendas»

Por iniciativa do Sindicato
Nacional do.s Empregados de
Escritório ·e Caixeiros do Dis­
trito de Faro. decorreu um ('.iclo
de palestras "Sobre «técnica de
vendas». A sessão solene, tal
coino todo o. ('.ido teve lugar na

Junta Distrital de Faro, haven­
do usado. da palavra o sr. Hugo
Mascarenhas, presidente do. Sin­
dicato e o. sr. Sou-sa Pinto., mo­
nitor do. curso.

Além de outras individualida­
des, estiveram presentes o direc­
to.r da Escola Industrial e Co­
meT(�ial, dirigentes do Grémio
do Comércio, etc ..

O curso. registou uma frequên­
cia de 80 indivíduos. número. que
diz bem do interesse -suscitado.
A sessão de enc.erramento

efectuou-se na 6.n .feira, sendo.
pres'dida ,pelo sr. Dr. Carvalho

Parente, ·à.elegado do. I., N. T. P ..

----�----_ ...

(Continuação na 4. página)

A 'força de ,_oolade veoce obstáculos

o LUUtETANO estimula
a 'actividade .desp·ortiva em Louie

Com granGe entusiasmo e êx:­

to, estão prosseguindo o.S 2 To.r­
neios de Futebdl· de, Salão que o

Louletano. teve a feliz iniCiativa
de promover e 'que estão a dis­

putar-se no· Parque MunictpaL
Já apelidado ge «Desporto pa­

ra to.da a gente» esta iniciativa
teve o {'.o.ndão de fazer despertar
vo.ntades- adormecidas, descobrir
valores. no .. campo ·do· desporto e

pro.po.rCionar à juventude loule­
tana poss:b;lidades de se' revelar
e de. se valo.rizar fisicamente
através da prática de desportos
que são .particularmente úteis ao

seu desenvolv.imento.
Rara dizer do' extraordinário

entu.s',asmo. .com que esta inicia­
tiva foi acolhida basta dizer que
é de 240 0.. número de atletas

pa.rticipantes nos 2 torneio.s ora

em .dis,puta.
.

Em «Juvenis» inscreveram-se
8 'equ'..pas, co.m 80 elementos com

menos de 15 ·anos, e em «Senio.­
res» o.s jo.gador�s são 160, divi­
didos por 16 equipas.
E evidente que a quantidade

sv,pera a qualidade, mas é um

bo.m sintoma que haja um eleva­
do. número de !partic'pantes por­
que o. despo.rto. só tem a !ucrar
cem·isso. E é animador verifi­
car li. afluência de púbiico que se
tem deslo.,ca<lo ao Parque nas noi­
tes de jogos e o entu.siasmo. com

que in£.'itam es
-

grupos da. sua
simpatia. Seritecse que: há vibra­
çào e que a ideia foi muitíssimo

, bem acolhida.'
Há a.p I a u s o s. . recla:mà.ções,

vaias, «casos» especiais que dão
que falar. E ta:nto que no meio.
desportitvo local se discute mais
este '1'orne'o. do que o Mu�d¡al <j,e
70. Isto. diz muito. do entusiasmo
da-nossa juventude pelo despo.rto..

Os resultados dos encontros já
œ,sputado.s são. os seguintes:

«Os Fi!nanceiros», 1 - Serração
,Vivaldo, 4; Casal Sereno., 8 - Café

Lampreia, 2; União de Quartei­
ra, 4 - Gráfica Lo.uletana, 5;
Salir·D. C., 2 - Juventu.de Cam­

pinens.e. 3; Casa Marufo, 12 -

Móveis Pinto., 2;,Casa Símão, 1 -

QUARENTA f SETE
ANOS

ao Serviço do Des­

porto e da Vila come­

morou o Louletano

E o. Lo.uletano Desportos Clube
uma agremiação. que goza do
mais justificado. prestígio. e po­
pularidade por esse País fo:,a
Deve-o. sem dúvida em grande
parte ao ciclismo, aos feito.s dos
seus atl:etas e em espec'al quan­
do por as estradas do po.rtu_gal­
-Além levaram o no.me de Loulé

ao.s mais recôndito.s lo.cais. A

Vila, o própr:o. Concelho., de que.
o Lo.uletano. é a agremiação
mais representativa teve assim
no Clube o seu mais activo. e

afectivo <<embaixado.r». No. Sá­

bado, dia 6 comemo.rou-se o. 47.°­

anive:'sário do Louletano.
Vários acto.s se realizaram.,

mas a do.i,s no.s queremos de es-

pec'al modo referir.
.

O primeiro foi a brilhante ses­

são solene. a que presidiu o sr.

Eng.o Américo L.opes Serra, de­
dIcado presidente da Câmara

M.un'cj,pal de Loulé. De muito. in­
teresse o. colóquio. versando um

tema de plena actual'dade:

«Desporto. quantidade o.u

qualidade»?
No secto.r de premo.ções des­

portivas merece um relevo es­

pecial o Circuito. Velo.cipédico
«Aniversário». Num percurso de

74 Klms, d'stribuídos per 3 vel­

tos, com partida e chegada a

Loulé alinharam 23 c'clistas
amadores, número deveras en­

tusia-smante. Repl,'esentavam o

Boavista dE' Portimão (6), o. Gi­
nás'e de Tavira (4), o Atlético.
de Loulé (5') e o Lo.uletane (8).
A vitória i.ndividual e colectiva
v'rla' a. pertencer de forma in­
discutível ao Louletano, classi­

f1.cande-se nos c!nc.o primeiros
postos respectivamente es seus

c'cl'stas: António Seusa. José

Ma'('tins, Manuel Faleiro, Manuel
Setero. e Manuel Cesta.

Coto�m.·or·a.cã O

• das Bodas de Pr'ata
�acerdotais do Pre­
lado do Algarve

,D. JúHo Tavares Rebimbas,
Bispo do. Algarve, comemora no.

próximo d:a 29 de Junho (2.a_
- feira), 25 anos. -sobre a data em

q.ue recebeu a' Ordem de Presbí­
tero..
Para assinalar a efeméride a

Diocese Algarvia vai promever
várias cerimón'as. Na Sé Cate­
dral em Faro, haverá co.ncelebra­
ção. e durante o. Ofertório um re�
presentante de cada paróquia en­

tregará uma contribuição. mate­
r:al, a fav.or das obras da Die­

cese.
Haverá ainda administração. do.

Crisma a adulto.s devidamente

preparados:

,-----

Proprí.edade
Vende-se, em parte ou pe­

la totalidade, uma proprie­
dade com muito arvoredo,
sita na Várzea da Pena (Sa­
lir). Tem água em abundân­
cia e terreno preparado para
regadio.
Tratar com'Viúva .de Ma­

nuel Cabrita Cortes - Tele­
fone 62704 - Loulé.

Recital de Guitarra
Clássica. em FARO

- Num do.s salões do. Ho.tel Eva,
efectuou-se um recital de gui­
tarra clás-sica, sendo executante
o. professo.r Duarte Co.sta que in­

terpretou peças de Fernando Sor,
Bach, Granados, Villa-Lobos e

da sua :própria autoria.
A iniciativa pertenceu ao C.

A. T. da Câmara Municipal de,
Faro., que tem uma esc·ola de

guitarra clássica.
O recital, teve grande êxito..

PRÉDIO
Vende-se um prédio

antigo bem localizado,
com a m p I o quintal.
óptimo para construção
nova.

Informa telef. 62704
ou nesta redacção.

Algarve Regional, 5; Amdrade &
Barra(',ha, 6 - «Os· FiIian'ceiros»;
O: G. D. «Os Leõe's», 1 '-,Casal
Sereno, 4; Móveis Pinto, 2 -

Francisco M. Farrajo.ta, 1;. União
de Quarteira, 3 - Salir D. G., 3.
Devido ao mau tempo não se

realizaram os· enco.ntrós 'Atlético
- Leões e Casa Simão - Andrade
& Batracha .

Os resultados referentes à i"
Jornada ào. Torneio de' JUvenis
são os seguintes':
«Acrobatas, 6 - .«Ases do. Cil­

co», 2; C. N. Escutas, O - «Vasco
da Gama», 2; «Ós Invencíveis»,
3 - Colégi.o. L D. H., 2; F. Ro. A.,
7 - «Os terriveis», O.

o Grupo de Teatro
do Cil'culo (ulturol
realiza espectáculos
de Fantoches para as

crianças de Faro
-

No Teatro Estúdio, do Grupo
de Teatro do Círculo. Cultural do.
Algarve, efectuaram-se 2 espec­
tácuos de 'fantoches ded!cados
às crianças da capital algarvia.
E mais uma actividade da­

quele prestante organismo a

juntar à sua extraordinária ac­

ção no campo teatral, onde em

12 anos de actividade realizaram
majs de uma centena de espec­
táculüs, além da criação dos jo­
gra's «Emiliano. da Costa» e do
Coral de Santa Maria.

I O abastet:ímenfo
DE SARDINHA
à . Indústria Conser­
veira do Algarve
Durànte 2 días esteve .atrà-·

cado no cais de Faro. 0., navio

po.rtuguês «Donibane», registado.
na Cap:tania do. Porto de Po.rti­
mão e há meses adquirido a um

consórcio. francês.
Descarregou 250 toneladas de

sardinha congelada, destinadas
ao abastecimento das unidades
conserveiras de Olhão e Vila
Real de Santo António, para ga­
rantir uma laboração co.ntinua

que possa atenuar as crises ci­
clicas dá pesca.

Alemanha
Português, radicado na

Alemanha t em contactos
c.oin individualidades inte­
ressadas na compra de casas

e'propriedades hO Algarve.
Fornecer preços e deta­

lhes a Rodrigues António -

Margaretenstr. 25 502
Frechen Alemanha Oci­
dental.

AUTOMOVEL
DE PRAÇA.

Vende-se um automóvel
Peugeot 404 (a gasoil), com
direito à Praça, no Ameixial.
Nesta redacção se infor­

ma.


